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Introdução:	Amamentar	é	além	de	sustentar	uma	criança,	um	artifício	que	envolve	influência	mútua	entre	mãe	e
filho,	com	repercussões	na	condição	nutricional	da	criança,	na	capacidade	de	se	proteger	de	infecções,	na	fisiologia	e
no	crescimento	cognitivo	e	emocional,	além	de	ter	efeitos	no	bem-estar	físico	e	psíquico	da	mãe.	O	enfermeiro	tem
como	 atribuição	 dentro	 da	 equipe	 de	 realizar	 a	 promoção	 e	 o	 apoio	 na	 amamentação,	 por	meio	 de	 atividades	 no
manejo	das	dificuldades	da	mãe	e/ou	do	recém-nascido.	Essas	ações	podem	ser	desenvolvidas	através	da	consulta	de
enfermagem,	 que	 é	 uma	 ação	 privativa	 do	 enfermeiro	 segundo	 a	 Lei	 7.489/86.	 A	 consulta	 de	 enfermagem	 ou
processo	de	enfermagem	é	composta	por	cinco	etapas	a	serem	seguidas	que	são:	coleta	de	dados	de	enfermagem;
diagnóstico	 de	 enfermagem;	 planejamento	 de	 enfermagem;	 implementação	 ou	 intervenções	 e	 avaliação	 de
enfermagem.	Objetivo:	Elaborar	intervenções	de	enfermagem	para	o	diagnóstico	?amamentação	exclusiva	adequada?
Metodologia:	 Foi	 realizado	um	estudo	metodológico,	 no	qual	 realizou-se	uma	 revisão	de	 literatura	e	as	 intervenções
foram	elaboradas	utilizando	o	Modelo	Sete	Eixos	da	Classificação	Internacional	para	a	Prática	de	Enfermagem	(CIPE®)
Versão	 2011.	 e	 complementados	 com	 literatura	 da	 área.	 Resultados:	 Foram	 elaborados	 30	 intervenções	 para	 o
diagnóstico	 Amamentação	 Exclusiva	 Adequada.	 Conclusão:	 Conclui-se	 que	 dispor	 das	 intervenções	 previamente
elaboradas	facilita	na	realização	da	consulta	de	enfermagem	e	no	direcionamento	de	um	planejamento	específico	para
o	binômio	em	amamentação.	Além	disso,	pode	contribuir	na	qualidade	da	assistência	e	essas	intervenções	podem	ser
aplicadas	em	consultas	de	enfermagem	a	nível	domiciliar,	hospitalar	e	ambulatorial.


